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PREFÁCIO

A saúde pode ser definida como um estado de completo bem-estar físico, mental e 
social, e não só como a ausência de doença, como era definida antes. Nesse sentido, os 
profissionais da área da saúde tiveram um papel fundamental, uma vez que para se conseguir 
atender a este conceito, necessita-se de uma compreensão da multidimensionalidade do 
processo de adoecimento.

Desta forma, este livro possui uma coletânea que aborda diversas temáticas da 
área da saúde, como: urgências e emergências psiquiátricas; uso de drogas e o suicídio; 
plataformas self-services em organizações em saúde; avaliação psicológica e alienação 
parental; parasitoses entéricas; dependência de smartphones e saúde emocional; 
exploração sexual; violência doméstica e aspectos psicossociais; saúde do recém-nascido; 
AVC hemorrágico; assistência de enfermagem hospitalar; saúde da mulher; estomaterapia 
e CIPE e assistência à gestante. Assim sendo, contempla 14 capítulos, numa abordagem 
interdisciplinar da saúde, contemplando diferentes especialidades, como: enfermagem, 
medicina, psicologia e nutrição.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo aos autores, e entre os excelentes trabalhos que compõem esta obra, o premiado 
foi o capítulo 07, intitulado “DA TEORIA À PRÁTICA: ANÁLISE DAS DIRETRIZES OFICIAIS 
PARA O ATENDIMENTO PSICOLÓGICO ÀS VÍTIMAS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL NO 
TRÁFICO HUMANO”.
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RESUMO: A violência doméstica é caracterizada por atos agressivos, sejam físicos, 
psicológicos, sexuais, patrimoniais e/ou morais, sendo no ambiente familiar um dos 
principais locais em que ocorrem as agressões contra as vítimas. Esse tipo de violência 
pode provocar inúmeras consequências em diversas dimensões, cuja intensidade varia 
da gravidade do abuso sofrido. Além disso, a vítima pode vivenciar sentimentos de 
desesperança, medo, baixa autoestima, entre outras formas de sofrimento psicológico. O 
presente trabalho visou descrever as diferentes formas de violência doméstica com base 
na série “Maid”, especificando a associação entre a falta de suporte e apoio social e a 
violência doméstica, bem como relatar, a partir da perspectiva da vítima, os problemas 
emocionais decorrentes da violência doméstica, além de descrever e discutir os impactos 
do machismo na relação com a vítima e as consequências nos aspectos emocionais. Para 
a análise das cenas da série, foram utilizadas as seguintes categorias: (i) Machismo; (ii) 
Suporte Social; (iii) Problemas Emocionais; (iv) Violência Moral e (v) Violência Psicológica. 
O estudo evidenciou prevalência nos fatores como violência moral e psicológica, problemas 
emocionais decorrentes da violência, déficit no suporte social perante as necessidades da 
vítima e a influência do machismo na identificação da violência e busca por auxílio. 

PALAVRAS-CHAVE: Violência Doméstica. Conflitos Emocionais. Apoio Social.
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BETWEEN FICTION AND REALITY: DOMESTIC VIOLENCE AND PSYCHOSOCIAL 
ASPECTS IN ‘MAID’

ABSTRACT: Domestic violence is characterized by aggressive acts, whether physical, 
psychological, sexual, property and/or moral, and the family environment is one of the main 
places where aggressions against the victims occur. This type of violence can cause numerous 
consequences in several dimensions, whose intensity varies according to the severity of 
the abuse suffered. In addition, the victim may experience feelings of hopelessness, fear, 
low self-esteem, among other forms of psychological suffering. The present work aimed 
to describe the different forms of domestic violence based on the series “Maid”, specifying 
the association between the lack of support and social support and domestic violence, 
as well as to report, from the victim’s perspective, the emotional problems arising from 
domestic violence, in addition to describing and discussing the impacts of machismo on the 
relationship with the victim and the consequences on emotional aspects. For the analysis 
of the scenes of the series, the following categories were used: (i) Machismo; (ii) Social 
Support; (iii) Emotional Problems; (iv) Moral Violence and (v) Psychological Violence. 
The study evidenced the prevalence of factors such as moral and psychological violence, 
emotional problems resulting from violence, deficits in social support for the victim’s needs, 
and the influence of machismo in the identification of violence and search for help.

KEYWORDS: Domestic Violence. Emotional Conflicts. Social Support.

INTRODUÇÃO

A violência doméstica se caracteriza por atos agressivos provenientes, em grande 
medida, de parceiros ou ex-parceiros, que podem ser físicos, psicológicos, sexuais, 
patrimoniais e morais (DAHLBERG et al., 2002). Nesse sentido, o perfil dos agressores, 
em sua maioria, resume-se em homens, enquanto o perfil das vítimas constitui-se 
majoritariamente em mulheres, que sofrem violências do tipo psicológica e física. Também, 
sabe-se que o ambiente familiar de suas casas é o principal local em que ocorrem as 
agressões. 

Dentre os principais danos emocionais decorrentes de violência doméstica 
encontram-se a depressão, ansiedade, síndrome do pânico, distúrbios do sono, estresse 
pós-traumático, ideação suicida e aumento no uso de substâncias (PEREIRA et al., 2021; 
LUDEMIR, 2008). Além disso, as violências causam sentimentos de medo, desesperança, 
baixa autoestima, incapacidade, perda de memória, maior irritabilidade, entre outros 
prejuízos (FERREIRA et al., 2021). 

A série “Maid”, produzida pela Netflix, apresenta uma história verídica de uma vítima 
de violência doméstica que busca sair de um relacionamento abusivo, tentando estabelecer 
uma vida estável para si e sua filha. Essa série representa as dificuldades vividas pelas 
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vítimas desse tipo de violência em questões sociais, emocionais e financeiras, mostrando 
tanto os fatores que as mantém no relacionamento quanto suas motivações para deixá-lo.

Desse modo, devido ao aumento no número de violências contra a mulher em 2021 
(FBSP, 2021), este trabalho visou descrever as diferentes formas de violência doméstica 
com base na série “Maid”, especificando a associação entre a falta de suporte e apoio social 
e a violência doméstica. Além de relatar, a partir da perspectiva da vítima, os problemas 
emocionais decorrentes da violência doméstica e, por fim, descrever e discutir os impactos 
do machismo na relação com a vítima e as consequências nos aspectos emocionais.

Violência doméstica

A violência doméstica é caracterizada por atos agressivos que causam danos 
psicológicos, sociais e físicos, principalmente perpetrados por um(a) parceiro(a) ou ex-
parceiro(a) da vítima. A Lei Maria da Penha, nº 11.340/2006, estabelece cinco tipos de 
violência praticados contra a mulher: física, psicológica, sexual, patrimonial e moral 
(BRASIL, 2006).

A violência física está relacionada ao uso de força física, incluindo o uso de armas ou 
outros meios, que ameaçam a integridade física da mulher e podem levar ao desenvolvimento 
de doenças físicas ou mentais (NETTO et al., 2014). A violência psicológica ocorre quando 
o agressor faz ameaças, ridiculariza, aprisiona, constrange, deprecia, intimida, repreende e 
chantageia sua parceira. A violência sexual se dá no momento do ato sexual não consentido, 
na imposição da prostituição, no impedimento ou obrigação de uma gestação, na exigência 
do matrimônio, no voyeurismo e em outras modalidades em que não há concordância 
da mulher. A violência patrimonial é caracterizada por qualquer conduta que represente 
retenção, subtração, destruição parcial ou total dos objetos da vítima, documentos pessoais 
e recursos econômicos. Isso pode incluir controlar o dinheiro da parceira, não pagar pensão 
alimentícia, privá-la de bens, valores ou recursos econômicos. Por fim, a violência moral 
é cometida por meio de crimes de calúnia, difamação ou injúria, como exposição da vida 
íntima do casal, crítica mentirosa, acusação de traição e rebaixamento da mulher por meio 
de xingamentos (BRASIL, 2006).

Perfil dos agressores e das vítimas

O perfil dos agressores apresenta dados heterogêneos na literatura. Moraes et 
al. (2018) identificaram que os homens agressores eram predominantemente pardos, 
solteiros, com idade entre 24 e 34 anos, possuíam ensino fundamental, eram católicos, 
recebiam até dois salários-mínimos, residiam com parentes e pertenciam a classes menos 
favorecidas. Em contrapartida, Zart e Scortegagna (2015) observaram que os agressores 
faziam uso de álcool ou outras drogas e eram companheiros ou ex-companheiros das 
vítimas. Já Vasconcelos, Holanda e Albuquerque (2016) verificaram que os agressores 
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possuíam entre 19 e 30 anos, estavam em união estável, tinham renda própria, eram 
parceiros da mulher, consumiam álcool de forma abusiva e utilizavam outras drogas. O 
estudo “Gênero, machismo e violência conjugal: um estudo acerca do perfil societário e 
cultural dos agressores de violência doméstica e familiar contra as mulheres” destaca que 
os agressores não se reconhecem como indivíduos violentos e consideram a ação natural, 
tolerável e admissível, além de considerarem uma característica masculina ou até mesmo 
uma resposta ao comportamento feminino.

No que se refere ao perfil das vítimas, Moraes et al. (2018) identificaram que as 
mulheres vítimas de violência doméstica tinham entre 24 e 34 anos, eram pardas, solteiras, 
não exerciam atividade remunerada, possuíam ensino médio e moravam em casas 
próprias. Já o estudo “Perfil Sociodemográfico de mulheres vítimas de violência doméstica 
e circunstâncias do crime”, que analisou 71 boletins de ocorrência em uma Casa de Apoio 
a mulheres vítimas de violência doméstica, observou que a média de idade das vítimas 
era de 33 anos, com baixa escolaridade, sendo que 80,28% sofreram violência psicológica 
e 64,78% violência física. A pesquisa de Griebler e Borges (2013), que investigou o perfil 
dos personagens envolvidos nos casos de violência contra a mulher registrados numa 
Delegacia de Polícia Civil no interior do Rio Grande do Sul, mostrou que a maioria das 
vítimas tinha 35,8 anos, ensino fundamental completo, estava em relacionamentos estáveis 
e sofria violência psicológica.

Ambiente em que as vítimas vivem

Conforme o relatório intitulado “Violência doméstica contra a mulher: dados estatísticos 
da segunda vara especializada da comarca de São Luís”, o ambiente familiar é o principal 
local em que ocorrem as agressões. Especificamente, 66,93% das mulheres entrevistadas 
eram vítimas de violência doméstica na própria casa (TJMA, 2019).

Aspectos epidemiológicos

Dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública apontaram um aumento no número 
de violências contra a mulher em 2021. Houve um crescimento de 3,7% no número de 
estupros em comparação com o ano anterior, porém, um decréscimo de 2,4% nos índices 
de feminicídio. Com isso, a taxa de mortalidade feminina teve uma queda de 3%, resultando 
em 1,22 mortes a cada 100 mil mulheres (FBSP, 2021).

A Organização Mundial de Saúde (2005) apontou que entre 10% e 52% das mulheres 
já foram agredidas fisicamente em algum momento de suas vidas pelos seus parceiros. 
Além disso, a pesquisa “Mulheres Brasileiras e Gênero nos Espaços Público e Privado” 
revelou que a cada dois minutos, cinco mulheres foram agredidas e, em 80% dos casos, o 
responsável pela violência foi o marido, namorado ou ex-companheiro (OMS, 2005).
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Problemas emocionais relacionados à violência doméstica

A violência doméstica pode acarretar inúmeras consequências para a vítima, em 
dimensões tanto físicas quanto psicológicas, cuja intensidade depende da gravidade do 
abuso sofrido. No aspecto psicológico, a vítima pode desenvolver sintomas de estresse 
pós-traumático, síndrome do pânico, ansiedade, depressão, distúrbios do sono, além de 
aumentar o uso de substâncias e ter maiores chances de tentar suicídio (PEREIRA et al., 
2021; LUDEMIR, 2008). Além disso, a vítima pode experimentar sentimentos de medo, 
desesperança, baixa autoestima, incapacidade, perda de memória e maior irritabilidade 
(FERREIRA et al., 2021).

Em um estudo realizado por Mozzambani (2011), que visou identificar casos 
psicopatológicos em vítimas de violência doméstica que procuraram a Primeira Delegacia de 
Defesa da Mulher de São Paulo, verificou-se que, de uma amostra de dezessete mulheres, 
59% apresentavam casos de depressão grave, 59% apresentavam ansiedade grave, 76% 
possuíam transtorno de estresse pós-traumático, e 88% tiveram experiências dissociativas 
peritraumáticas.

Outro estudo, realizado por Yuan e Hesketh (2021), investigou uma possível relação 
entre abuso doméstico e depressão em mulheres chinesas e observou que 65,5% das 
mulheres vítimas de violência doméstica apresentavam sintomas de depressão. Além 
disso, o estudo apontou que a violência sexual foi a maior causa de depressão entre as 
mulheres entrevistadas, em comparação com as violências psicológica e física. Observou-
se, também, que mulheres com depressão têm uma chance 2,41 vezes maior de sofrerem 
violência psicológica, 1,83 vezes mais de sofrerem violência física, 2,15 vezes mais de 
sofrerem violência sexual e, no total, uma chance 2,40 vezes maior de sofrerem qualquer 
tipo de violência em relação às mulheres sem depressão. Em outras palavras, observou-se 
associação positiva entre violência doméstica e apresentar sintomas de depressão.

METODOLOGIA

Material

A série em questão é baseada em fatos reais e apresenta a história de Alex, uma 
mulher que busca melhores condições de vida com sua filha de dois anos, Maddy, mas 
enfrenta diversos obstáculos, como o relacionamento abusivo com o pai da criança e a falta 
de moradia, emprego e apoio social. Apesar de conseguir um emprego como faxineira, ela 
ainda precisa lidar com a compra de seus próprios produtos de limpeza, o pagamento pelos 
meios de transporte e um salário inadequado. Alex acaba indo para um abrigo para mulheres 
em situações semelhantes e, depois, mora em diversas casas, sempre enfrentando novas 
dificuldades.

Além do relacionamento abusivo, Alex precisa lidar com uma mãe diagnosticada 
com transtorno afetivo bipolar e um pai ausente que se recusa a ajudá-la no processo de 
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guarda da filha. Isso ocorre porque ele estaria defendendo o pai de Maddy, Sean, que já 
havia sido abusivo com a mãe de Alex no passado. Ambos apresentam problemas com 
o uso excessivo de álcool e compartilham um perfil abusivo. A série conclui com Sean 
cedendo a guarda da filha para Alex, reconhecendo que não tem condições psicológicas 
para cuidar dela. Mãe e filha decidem mudar de estado e Alex convida sua mãe para irem 
juntas, em busca de um novo começo para todas elas.

Participantes

Na série, a personagem principal é Alex, tem dificuldades para identificar o abuso 
que está sofrendo de Sean, o pai de sua filha. Ao longo da série, Alex é vítima de diversas 
formas de violência e não sabe o que fazer devido à falta de suporte e apoio. Além disso, 
ela sofre crises de pânico ao lembrar-se dos abusos sofridos pela sua mãe durante a 
infância. No que se refere aos aspectos sociais, é possível perceber a falta de apoio a 
Alex, principalmente em relação à moradia. Ao sair de casa com sua filha, ela não tem 
onde ficar e, por isso, busca emprego para conseguir um lugar para morar. No entanto, vive 
migrando de casa devido à falta de apoio financeiro e à precarização do seu trabalho como 
empregada doméstica. Alex encontra alguma estabilidade quando é contratada por Regina, 
uma mulher que aprecia muito seu trabalho e a contrata permanentemente. Porém, mesmo 
com melhores condições de trabalho, ainda enfrenta dificuldades com o apoio psicológico 
e só consegue ajuda quando se dirige a um abrigo para mulheres vítimas de violência 
doméstica.

Procedimentos

Para a análise das cenas da série, foram utilizadas as seguintes categorias: (i) 
Machismo; (ii) Suporte Social; (iii) Problemas Emocionais; (iv) Violência Moral e (v) Violência 
Psicológica. Quanto à primeira categoria, considera-se que o Machismo é caracterizado 
pela inferiorização da mulher perante o homem, submetendo a autonomia, vontades, corpo 
e sexualidade feminina à dominação da figura masculina. Como a relação de dominação 
masculina é normalizada pela sociedade, que é estruturalmente machista, as mulheres 
enfrentam dificuldades para identificar situações de violência e encontrar redes de apoio 
para se desvencilhar do agressor (FERREIRA; FURTADO, 2021).

A segunda categoria é o Suporte Social, composto por familiares, vizinhos, amigos 
da vítima, organizações sociais, religiosas e setores da saúde (GROSSI; TAVARES; 
OLIVEIRA, 2008). A rede de apoio é fundamental para a saúde e proteção da vítima diante 
de situações de risco, ajudando-a a sair do relacionamento abusivo (HEANEY; ISRAEL, 
2008). O agressor costuma afastar a mulher dos amigos e familiares, tornando-se a única 
referência e rede de apoio de sua parceira (GROSSI; TAVARES; OLIVEIRA, 2008). De 
acordo com um estudo de Grossi, Tavares e Oliveira (2008), a mãe da vítima foi considerada 
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a pessoa mais significativa com quem a mulher agredida poderia contar, dentre as demais 
relações.

A terceira categoria, Problemas Emocionais, foi escolhida com base em um estudo 
realizado por Oliveira e Abreu (2022), que mostrou que a violência doméstica pode acarretar 
diversos prejuízos emocionais, como ansiedade, depressão, insônia, baixa autoestima e 
tentativas de suicídio. Esses três fatores estão presentes na vida da personagem principal 
da série “Maid”, que é vítima de um relacionamento abusivo.

As duas últimas categorias são Violência Moral e Violência Psicológica, definidas por 
Fonseca, Ribeiro e Leal (2012) como condutas que geram danos emocionais, transgredindo 
valores morais e diminuindo a autoestima das vítimas. A Violência Moral inclui condutas 
como calúnia, difamação ou injúria, enquanto a Violência Psicológica envolve ações como 
coação, humilhação, imposição, jogos de poder, xingamentos, desvalorização, gritos, 
desprezo e desrespeito.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O Quadro 1 refere-se à descrição das cenas em relação à série “Maid”. As cenas 
foram classificadas em diferentes categorias.

Quadro 1: Descrição das cenas da série “Maid” e suas categorizações

Nº da 
cena

Descrição Categoria

1

Alex conta para Sean que está grávida, então ele solicita que a personagem 
aborte, mas ela não aceita. Então, ele retira todos os seus pertences de casa, 
sob a chuva. Sean também grita com Alex, ofende e culpabiliza por problemas 
em sua vida.

Machismo

2
Após sair de casa, Alex busca a assistência do Governo, mas, por não possuir 
um vínculo empregatício, não consegue se inscrever no programa social.

Falta de suporte 
social

3

Alex consegue uma entrevista de emprego e, por conta disso, deixa sua filha 
-aos cuidados de sua mãe. Ela explicita que a menina, em nenhuma circuns-
tância, deveria ser entregue a Sean. Na entrevista, Alex é contratada e precisa 
iniciar imediatamente, porém, ao sair do trabalho e retornar à casa da mãe, 
recebe treze notificações de ligações perdidas da mesma. Diante dessas con-
dições, Alex é informada que, sem sua autorização, a mãe ligou para Sean 
pedindo-lhe que buscasse Maddy.

Falta de suporte 
social

4
Alex, ao buscar a filha na casa de Sean, lembra-se de comportamentos agres-
sivos e violências físicas sofridas, quando o mesmo estava sob efeitos de ál-
cool.

Violência moral/
psicológica

5

Alex busca Maddy na casa de Sean, e os dois conversam. Ele pergunta como 
ela conseguirá trabalhar e quem irá cuidar de Maddy nesse período. Além dis-
so, questiona se ela está ficando “louca” pelo fato de sair de casa, pois ele 
supostamente supre todas as suas necessidades. Em seguida, Sean afirma 
que, ao sair de casa, Alex não terá mais ninguém.

Violência moral/
psicológica
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6

Após sofrer um acidente de carro, Alex liga para o pai – pouco presente em 
sua vida – para socorrê-la. Ela acaba tendo que dormir em uma estação, pois 
o pai não ofereceu sua residência como abrigo, já que sua nova esposa e suas 
outras filhas estavam em casa.

Falta de suporte 
social

7

Na tentativa de recuperar a guarda de sua filha, Alex precisou frequentar au-
las, nas quais o professor ensinava as mães a cuidarem de seus filhos. Assim, 
deixou explícito que acreditava que as mães estavam equivocadas em divor-
ciar-se de seus maridos.

Machismo

8

Alex estava limpando uma residência e, ao adentrar em lugar fechado e es-
curo, enfrenta uma crise de pânico ao lembrar-se que, durante episódios de 
agressão sofridos pela sua mãe, escondia-se em um armário escuro da cozi-
nha.

Problemas 
emocionais

9

Após descobrir que seu pai, Hank, agredia sua mãe (motivo de elas o deixa-
rem), Alex escolhe evitar qualquer contato com o mesmo. Porém, após voltar 
a morar com Sean, ele chama Hank para jantar e, quando ela se recusa a 
sentar-se à mesa com ambos, seu ex-parceiro a força a permanecer no local. 
No entanto, diante do comportamento de Sean com sua filha, Hank avalia a 
situação como normal e não dá importância ao ocorrido.

Machismo

10

Ao reestabelecer um relacionamento com Sean, Alex adentra um estado de 
estagnação, sem perspectivas de futuro. Dessa forma, passou a seguir uma 
rotina fixa e a vivenciar situações de agressão por parte de Sean.

Problemas 
emocionais

11

Alex conta a Hank que está residindo em um abrigo para vítimas de violência 
doméstica e que necessita de ajuda no processo de obter a guarda unilateral 
de sua filha. Com isso, Hank invalida o sofrimento relatado por Alex, cuja causa 
era o comportamento agressivo de Sean.

Falta de suporte 
social/ Machismo

Fonte: Netflix

A partir da análise do Quadro 1 foi possível identificar como as categorias machismo, 
falta de suporte social, violência moral/psicológica e problemas emocionais estão presentes 
no cotidiano da personagem Alex, vítima de violência doméstica. As cenas de número 1, 
7, 9 e 11 expõem o machismo, pois as ações de Sean são agressivas e desrespeitosas. 
Na cena de número 1, ele joga as roupas de Alex na chuva, grita com ela e a humilha 
através de xingamentos, devido à oposição da namorada em relação à interrupção de sua 
gravidez. Assim, essa situação exemplifica como o machismo pode se apresentar, pois 
nessa circunstância o homem se sente superior à mulher e, quando esta atende suas 
vontades ou demonstra alguma independência, aquele se sente ameaçado. Isso pode 
ser observado na pesquisa “Machismo: fruto de esquemas desadaptativos”, que faz uma 
revisão bibliográfica de reflexões acerca do machismo a partir da perspectiva teórica da 
Terapia Cognitivo Comportamental (TCC) e da Teoria dos Esquemas, concluindo que o 
sentimento de superioridade pode se originar no esquema a rogo/ grandiosidade proposto 
por Young.
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Outra perspectiva dessa categoria pode ser observada na cena de número 7, 
na qual Alex precisou participar de aulas sobre educação dos filhos. Nessas aulas, o 
professor problematizou qualquer erro materno e o divórcio, alegando que, caso os 
filhos fossem prejudicados, a culpa seria da mãe. É possível explicar tal cena a partir da 
pesquisa “Representações sociais sobre a não maternidade”, cujo objetivo foi analisar as 
representações sociais sobre maternidade nas trajetórias de mulheres que decidiram não 
ser mães. Tal trabalho concluiu que a maternidade ainda aparece, na sociedade, como um 
elemento estruturante na identidade feminina, visto que os estereótipos de gênero ainda 
cumprem uma função de reafirmar papéis sociais. Assim, observa-se que, na cena 7, o 
professor idealizou a função materna, deixando toda a responsabilidade da criação de 
filhos nas mães, como se elas não pudessem falhar. Já a cena 9 explana o machismo, 
pois Sean obriga Alex a se sentar à mesa, como se ele estivesse em uma posição de 
superioridade em uma relação hierárquica, retirando qualquer autonomia da personagem, 
além de o pai de Alex não perceber o quão agressiva foi a atitude de Sean. Isso pode ser 
observado na realidade pelo estudo já citado, “Gênero, machismo e violência conjugal: um 
estudo acerca do perfil societário e cultural dos agressores de violência doméstica e familiar 
contra as mulheres”, o qual aponta que, geralmente, os agressores consideram suas ações 
toleráveis e admissíveis, além de considerarem um fenômeno natural, como uma resposta 
ao comportamento feminino. (FERREIRA; FURTADO, 2021).

Além das cenas citadas, a cena 11 também é caracterizada pelo machismo, já que 
Hank considera que o ato da filha de fugir de casa foi mais violento que a forma como 
Sean a tratava, retirando, portanto, sua autonomia. Esse fato pode ser explicado por uma 
pesquisa realizada por Rollero, Bergagna e Tartaglia (2019), realizada com alunos de 
duas universidades italianas e que visava definir quais tipos de violência contra a mulher 
são considerados por eles, realmente, como uma forma de violência. O estudo aborda o 
conceito de “Orientação para Dominância Social” (SDO), definido como a crença de que 
as relações intergrupais devem ocorrer de forma hierárquica, havendo a dominância de um 
grupo sobre o outro – neste caso, dos homens sobre as mulheres (PRATTO et al., 1994). Os 
resultados mostraram que pessoas com maior SDO são, em sua maioria, homens e tendem 
a desconsiderar a limitação de liberdade da mulher como uma forma de violência, dados 
que compatibilizam com a posição de Hank perante o relacionamento da filha. No mais, 
a ação de Hank está em concordância com resultados obtidos por Lelaurian et al. (2018), 
que afirmam que, por conta do patriarcado, a violência doméstica é naturalizada e, muitas 
vezes, a vítima é culpabilizada pela agressão. Isso foi observado, pois Hank interpretou o 
comportamento de Sean para com Alex como algo normal entre casal, não uma violência. 
Nessa cena também está presente uma falta de suporte social, pois, como seu pai não 
é capaz de reconhecer a violência que sua filha sofre, ele não percebe a importância de 
ajudá-la, ou seja, não lhe oferece o suporte necessário.

Em relação à falta de suporte social, mais algumas cenas demonstraram tal 
categoria. Nesse sentido, de acordo com os autores Santi, Nakano e Lettiere (2010), a 



108 SAÚDE: ASPECTOS GERAIS 109

atenção às mulheres em situação de violência ocorre de maneira fragmentada e pontual, 
logo elas percorrem um longo caminho, devido a um processo desarticulado dos serviços. 
Portanto, o acolhimento às vítimas representa um grande desafio, uma vez que as ações 
são específicas, subdivididas, sem compromisso de continuidade, tanto nos aspectos de 
reabilitação física e emocional quanto nos de reabilitação social e jurídica.

Além disso, observou-se que a falta de suporte social de Alex é marcante em sua 
família. Na cena 3, Paula, mãe da Alex, se compromete a cuidar da neta, Maddy, para 
que Alex conseguisse ir trabalhar. Contudo, Alex pediu para Paula não entregar a neta 
para Sean, mas ela o fez mesmo assim, não percebendo o problema que causou, pois 
Alex não queria que sua filha tivesse contato com o pai. Essa cena, portanto, demonstrou 
que Alex não obtinha o apoio de sua mãe e, por isso, passava por situações ainda mais 
desagradáveis, dificultando a superação de seus problemas. Ademais, na cena 6, a falta 
de suporte ficou evidente quando Alex pediu ajuda ao pai, uma figura ausente em sua vida, 
e o mesmo se recusou a oferecer abrigo para ela e sua filha. Essa recusa por parte do pai 
surgiu devido a tentativa de Alex sair de casa, pois ela não estava se contentando com 
a sua realidade e condições de vida. Dessa maneira, o pai optou por não oferecer uma 
rede de apoio à filha, somente por ser contrário à decisão que ela havia tomado. Assim, 
foi possível observar a falta de suporte e apoio familiar. Tais problemas nas dinâmicas do 
funcionamento familiar potencializaram as vulnerabilidades às quais Alex estava exposta, 
pois, de acordo com o estudo de Heaney e Israel (2008), a família é um recurso protetivo 
para o enfrentamento dessas situações. 

Diante da cena de número 4, foi notável que Sean possuía um comportamento 
agressivo para com Alex. Além disso, essas atitudes poderiam também representar risco 
para sua filha, uma vez que existia a possibilidade de afetar sua integridade física durante 
os episódios de agressividade. Portanto, esse comportamento violento de Sean, além de 
causar danos psicológicos em Alex, também seria um fator de risco a saúde e bem-estar 
de sua filha, Maddy (MAIA; WILLIAMS, 2005). Algo semelhante ocorreu na cena 5 pois, de 
maneira recorrente, Sean ameaçou Alex, alegando dependência emocional e financeira 
por parte de Alex, ignorando assim seus desejos pessoais, sua autonomia e independência 
(BRUM, 2020).

Na cena 8, Alex se deparou com uma situação que desencadeou uma crise de 
pânico. Com o decorrer do tempo, ela se lembrou dos motivos, associando as crises às 
agressões que sua mãe sofria de seu pai. Nessa cena, foi nítido como um relacionamento 
abusivo pode prejudicar emocionalmente toda a família, gerando problemas psicológicos 
em cada um de seus membros (ALBUQUERQUE et al., 2013). Já a cena 10 se adequou 
a categoria “problemas emocionais”, pois, é fortemente caracterizada por alguns sintomas 
depressivos apresentados por Alex, um dos quadros clínicos mais presentes em casos de 
violência doméstica (SÁ, 2011). Foram evidenciados no comportamento da personagem 
principal sintomas como severa perda de prazer e interesse, incapacidade de enfrentar e 
resolver problemas e desesperança, que, segundo a Associação Americana de Psiquiatria 



SAÚDE: ASPECTOS GERAIS 110

(2003), estão relacionados com a depressão.

Portanto, o estudo realizado evidenciou fatores como violência moral e psicológica 
praticadas pelo companheiro, problemas emocionais decorrentes da violência, déficit no 
suporte social perante as necessidades da vítima e a influência do machismo na identificação 
da violência e busca por auxílio. na série sobre a vida de Alex.
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